
 
 

Uma Jornada Admirável: A Vida Extraordinária de Tulcidas Lacmichande 

 

Tendo celebrado o seu nonagésimo quinto aniversário a 11 de Setembro de 2021, o Sr. Tulcidas é uma 

personalidade querida pela nossa comunidade, tanto em Diu como em Inhambane. Filho do Sr. 

Lacmichande Aracchande e da Sra. Kasturbai Jamnadas, o Sr. Tulcidas é casado com a Sra. 

Kusumkumari Karamchand. Eles têm três filhos e duas filhas, Jitendra, Mahesh, Piyush, Lakshmikanta 

e Cumudi. O início da sua educação académica deu-se em 1933, na escola Pani Bai de Diu, com a idade 

de 7 anos. Completou o sexto ano em 1939. O seu pai viveu em Diu durante muitos anos, viajando 

para Moçambique com um contrato regular de três anos de trabalho, com as despesas de deslocação 

pagas pela empresa. O Sr. Tulcidas começou a sua carreira profissional em 1941, trabalhando na 

empresa do Sheth Ramchand Dharamci. Aos catorze anos, em 1942, partiu para Moçambique para se 

juntar ao pai, que trabalhava como escriturário na empresa da família Nagar Sheth, acima 

mencionada. Posteriormente trabalhou para a Harilal Tricamji & Company, empresa de Laldas 

Kisordas, comerciante de Diu, baseada no sul da cidade de João Belo (actual Xai-Xai), em frente às 

vastas planícies próximas à foz do Limpopo. Quatro anos depois, mudou-se para Lourenço Marques 

(actual Maputo), onde permaneceu dois anos, até regressar a Diu para se casar. A quinze de Julho de 

1948, começou a trabalhar no dispensário ‘Drogaria Salus Populi’ do Sheth Jamnadas Vanmali, 

localizado em Panchwati. Em 1949, voltou a Moçambique e estabeleceu-se em Inhambane. A 6 de 

Janeiro de 1955, retornou para Diu, onde durante um ano trabalhou na empresa ‘Hathichhap Cement’ 

do Sr. Naguindas Tulsidas. No dia 13 de Maio de 1956, voltou para Inhambane a bordo do Lúrio, 

famoso navio português. No ano de 1960, em oito meses, construiu a sua moradia onde no andar de 

baixo tinha uma loja comercial. 

 

 

(a) Sr. Tulcidas com a esposa Kusumkumari e filhos Jitendra, Piyush e Mahesh. (b) Da esquerda para a direita: Piyush, Jitendra, Mahesh. 

Foto, cortesia do Sr. Jitendra Tulcidas. 

 



 
 

 

(a) Sr. Tulcidas com esposa e filhos. (b) Jitendra com os seus irmãos Mahesh, Cumudi e Piyush. Foto, cortesia do Sr. Jitendra 

Tulcidas. 

 

Em 1961, quando a Índia anexou os territórios portugueses no subcontinente, o Sr. Tulcidas se 

encontrava no período de licença entre contratos, residindo em Diu e a trabalhar na secção de 

Impostos da administração portuguesa. Ele recusou uma oferta para ficar permanentemente em Diu, 

como funcionário do State Bank of Saurashtra, porque senão teria que rescindir da sua nacionalidade 

portuguesa, o que não era seu desejo. Em 1963, já em Moçambique, quando o seu pai faleceu, a sua 

família se juntou a ele. Alguns meses depois, nasceu a sua filha mais nova Cumudi. 

 

 

A família Tulcidas a bordo do Mercedes-Benz 220S. Foto, cortesia do Sr. Jitendra Tulcidas. 

 

Na sua vida teve alguns episódios interessantes, como aquele em que, enquanto era presidente da 

Comunidade Hindu de Inhambane, se encontrou com o presidente moçambicano Joaquim Chissano; 



 
 

ou aquele em que, poucos dias antes da independência de Moçambique, durante a chamada 

'Digressão de Rovuma a Maputo' (em que o futuro presidente Samora Machel atravessou o país de 

norte a sul, nos dias antecedentes à independência), o seu próprio Mercedes 220S foi solicitado pela 

Frelimo para Samora Machel e Armando Guebuza visitarem o distrito. Na altura, era o melhor carro 

de Inhambane. Entre 1963 e 1970, o Sr. Tulcidas foi proprietário de três carros, Datsun Bluebird, 

Mercedes-Benz 220S e Hillman. 

Ele comprou uma traineira de pesca em parceria com o Sr. Ibrahim Ismail Musaji. Esta sociedade 

piscatória terminou após 3 anos. O negócio foi então transferido para o sócio. 

 

 

Sr. Tulcidas comemorando o seu nonagésimo aniversário com a família. Da esquerda para a direita: Sr. Tulcidas acompanhado pela filha 

Lakshmikanta, esposa Kusumkumari, filho Mahesh e filha Cumudi. Foto, cortesia do Sr. Piyush Tulcidas. 

 

Em 1975, foi eleito presidente do Shri Hindu Sarvajanik Sabha em Inhambane, cargo que serviu até 

1990. O seu lugar de destaque na comunidade é visível no facto de ter sido durante muitos anos 

presidente da Comunidade Hindu de Inhambane.  

A Comunidade Hindu de Inhambane, estava registada como Associação Hindu Sarvajanik Sabha. 

Aquando da nacionalização, o governo tomou posse desta organização. Os hindus ficaram sem espaço 

para praticar o seu culto. No salão foi aberta uma biblioteca municipal.  

Com o andar do tempo, houve uma mudança no temperamento do comunismo. Para reaver o salão 

e as salas adjacentes, foi feita uma reunião em Maputo, em que o Sr. Paresh Lauchande Vaghela 

redigiu um discurso que se provou efectivo quando, posteriormente e após varias diligências junto ao 

governador local, o templo e as salas adjacentes foram devolvidas à comunidade.  

Em 1981, decidiu-se reformar o templo. O salão e o templo foram estendidos para um terreno  privado 

adjacente, pertencente ao senhor Almeida, gentilmente oferecido para o benefício da comunidade. O 

Sr. Vitoldas Aracchande trouxe três ídolos de mármore da Índia, Shri Lakshmiji, Shri Radha e Shri 



 
 

Krishna. Para a sua instalação, foi construída uma cúpula no templo e foi realizado o Prana Pratishta 

pelo sacerdote Shri Shantilal Shukal. 

Em 1982, com a cooperação de todos, o templo ganhou uma nova aparência e deu-se início, todos os 

Domingos de manhã, à recitação do Gayatri mantra, e à tarde a comunidade se reunia para cânticos 

devocionais, bhajan kirtan. Aos Sábados, o Mahila Mandal organizava o Hanuman Chalisa. 

O dia da fundação da organização, dia 15 de Shravan Shukla, era comemorado com muita alegria pela 

comunidade. Os jovens participavam com peças de teatro, danças, canções e música. O grupo de 

senhoras preparava as refeições. 

O Sr. Tulcidas, na falta de brahmanes, realizava cerimónias culturais e casamentos para a comunidade. 

Aquando da visita do Cônsul da India e a convite do Governador da Província de Inhambane, José 

Pascoal Zandamela, o Sr. Tulcidas como presidente da Associação Hindu Sarvajanik Sabha, teve a 

oportunidade de participar como intérprete na visita oficial a Vilanculo, Maxixe, Homoíne, 

Morrumbene. 

O Sr. Tulcidas, como presidente da Associação Hindu Sarvajanik Sabha, era convidado para convenções 

e outras actividades, nas quais, teve a oportunidade de conhecer o Presidente Joaquim Chissano, os 

Governadores da Província de Inhambane José Pascoal Zandamela e Francisco João Pateguana, o 

Presidente do município João Macuamule, o Secretário do departamento de impostos José Almeida, 

o Presidente da FRELIMO ( Frente da Libertação de Moçambique ) Tomás Augusto Salomão e muitas 

outras entidades oficiais. 

Nas conferências organizadas pelas entidades governamentais, o Sr. Tulcidas, como presidente da 

Associação Hindu Sarvajanik Sabha, tinha como tarefa de grande responsabilidade relatar as 

actividades conduzidas pela associação. Era também sua responsabilidade providenciar actividades 

culturais durante visitas oficiais dos membros do governo. Isto só foi possível devido ao imensurável 

apoio prestado pelos membros da comunidade, desde os idosos até às crianças. 

 

 

(a) Durante a celebração do seu nonagésimo aniversário...Tchim-Tchim! (b) Doces momentos! Foto, cortesia do Sr. Jitendra Tulcidas. 



 
 

 

Um grupo de jovens formou um conjunto musical e pediu à comunidade para  actuar no salão do 

Sabha. O Sr. Tulcidas juntamente com o Sr. Ariscrisna Parmanande apoiaram e incentivaram esta 

iniciativa dos jovens. Surpreendentemente, o programa teve muito sucesso e foi recebido 

calorosamente por toda a comunidade. 

No ano de 2000 publicou um livrete em que constava o ritual do Gayatri Yagna, Gayatri Chalisa, Arti, 

Thal, Stotra. Esta publicação foi distribuída pelos templos de Inhambane, Maxixe, Xai-Xai e também 

enviada para Homoíne, Morrumbene e Massinga. 

 

 

Livrete em que consta o ritual do Gayatri Yagna, Gayatri Chalisa, Arti, Thal, Stotra. Foto, cortesia da Sra. Jiotsna Puspaceno. 

 

A Associação Hindu Sarvajanik Sabha homenageou o Sr. Tulcidas pela sua valiosa contribuição à 

comunidade num programa especialmente organizado para este fim. O grupo de senhoras preparou 

diferentes delicacias. Os apresentadores, durante uma hora e meia, prestaram a sua homenagem com 

amáveis palavras apreciando o seu contributo, desde a fundação até aos trabalhos de reparação do 

Sabha efectuados até aí. Esta ocasião é ainda hoje relembrada com muita afecção. 

Fechando uma página da sua vida em Moçambique, no ano de 2001, o Sr. Tulcidas regressou 

definitivamente para Diu. 

Em 12 de Julho de 2002, foi eleito Presidente do Shree Diu Vanza Gnati, cargo que amavelmente 

aceitou com promesa de ajuda dos membros da comunidade. A comissão foi nomeadamente 

constituída por um presidente, vice presidente, secretário, tesoureiro, contabilista, organizador de 

eventos entre outros. 

 



 
 

 

(a) Sr. Tulcidas num momento de relax, acompanhado por Sr. Duarchandas Emichand e Chetan Mohanlal, durante o yagna em Chaitra 

Shukla Ashtami. Foto, cortesia do Sr. Kirtikumar Amratlal Solanki. (b) Sr. Tulcidas no grupo musical durante as festividades de Holi, 

acompanhado por outros dignos membros do Gnati. Foto, cortesia do Sr. Hasmucrai Amarchande. 

 

Nas eleições seguintes, em 2007, foi eleito vice presidente, e como presidente foi nomeado o Sr. 

Duarchandas Emichand. 

 

 

(a) O carismático Sr. Tulcidas. (b) Sr. Tulcidas com os filhos Mahesh e Jitendra. Foto, cortesia do Sr. Jitendra Tulcidas. 

 

Em 8 de Maio de 2008, foi lançada a primeira pedra, Bhumi Puja, para a construção das novas 

instalações da comunidade em Naida Road, fora de Zampa. O Sr. Ganpatlal Daramci, também um 

membro activo da comunidade, dirigiu voluntariamente a operação de construção. 

 



 
 

 

 

 

 

No ano de 1976, o Sr. Tulcidas e a sua esposa 

acompanhados pelos seus vizinhos, Sr. Paresh 

Amarchande e Sra. Jiotsna Puspaceno, viajaram a 

bordo do seu carro Peugeot para Beira e daí, por via 

aérea, para Quelimane, Nampula, Porto Amélia, Ilha de 

Moçambique, Nacala, Tete e Malawi. 

 

 

 

 

 

Sr. Tulcidas com o então Presidente do Diu Vanza Darji Samaj UK, Paresh Amarchande, aquando da sua visita ao Reino Unido, onde com a 

sua presença honrou a celebração do segundo aniversário do Diu Vanza Darji Samaj UK. Foto, cortesia do Sr. Jitendra Tulcidas. 

 

O Sr. Tulcidas e a sua esposa, fizeram várias viagens pela Ásia, África e Europa. Em 2018, esteve no 

Reino Unido onde, com a sua presenca honrou a celebração do segundo aniversário do Diu Vanza Darji 

Samaj UK. 

 

 

Sr. Tulcidas acompanhado pela sua esposa e membros da comunidade durante o segundo aniversário do Diu Vanza Darji Samaj UK 

realizado em 2018 em Bracknell, Reino Unido. Da esquerda para a direita: Sra. Jasmini Canacsim, Dr. Kirancumar Ariscrisna, Dipac 

Canacsinh, Babita Champaclal, Sr. Tulcidas Lacmichande , Sra. Kusumkumari Karamchand, Sra. Jiotsna Puspaceno, Sr. Paresh Amarchande 

e Sr. Jitendra Tulcidas. Foto, cortesia do Sr. Jitendra Tulcidas. 



 
 

Dipac Canacsinh 

 

 

O Sr. Tulcidas Lacmichande é para mim uma personalidade única. Tive a oportunidade e o 

privilégio de viver com ele ao longo de 30 anos não só como familiar e vizinho, como também 

partlhando em conjunto a direcção da comunidade hindu de Inhambane. Foi um grande exemplo 

como pessoa e como presidente, com o qual tive a oportunidade de aprender muita coisa. Foi sempre 

uma pessoa muito ponderada e respeitada. Sinto-me feliz em poder partilhar nesta biografia a minha 

homenagem a esta personalidade incomparável, o senhor Tulcidas Lacmichande. - Paresh 

Amarchande 

 

Sinto-me extremamente feliz e honrado em ter tido a oportunidade de teclar algumas palavras 

para este artigo. É com admiração que vemos em si, uma pessoa com uma personalidade batalhadora, 

alegre e amiga. Aqui fica uma homenagem para o Sr. Tulcidas, que com a reverente idade de 95 anos 

continua a ser uma inspiração para a nossa comunidade. - Dipac Canacsinh 

 

 

Agradecimentos 

 

Obrigado ao Sr. Tulcidas Lacmichande, que a pedido do Sr. Paresh Amarchande, amavelmente se 

prestou a enviar informação pessoal em Gujarati para este artigo. 

Gratidão ao Sr. Jitendra Tulcidas por me ter disponibilizado a maioria das fotografias. Também gostaria 

de agradecer ao Sr. Piyush Tulcidas, Sr. Kirtikumar Amratlal Solanki, Sr. Hasmucrai Amarchande e à 

Sra. Jiotsna Puspaceno pelas restantes fotografias. 

Gostaria de expressar o meu agradecimento especial à minha filha Diya, pelo suporte técnico prestado 

ao longo do desenvolvimento do artigo. 


